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OR ordem de S, M. , o Imperador . e Rei, todos os Membros do Senado se_a_Ontãrãe
hontern á 1 i horas da .rhànhá", ,ern,-grande- g-ala , =ria 'sala -das suas -segsões orditiarias.

•eSSãO do -'Senado • do dia _de honrem , a- que assistirão os Reis de iii -restplia - e 1Vapoies	 o
Grande Alniiiianie 'Príncipe .Vi .ce-Rei-- de:ft-alia ; o Ivichichnce lder d'EstadQ T ; o Prinzipp Vice--
Grão-Çondestavei e o Frincipe Vicè -Gráci:_gleito - -; --è. a -qj pe-presidio	 Principe iirchichan-
01.1ér do. Imperio ..formará ; por causa . da imporrancia dos objec-tos .-que- f6rÃ-o discutidos , hu-
ma 'époçha rios annaes dá França.' Apres.entQu-sei .aospenadQres. naquelle dia hum prbjecto de
Settatits-Consultion relativo á dissoluçáQ do matrijnonio entre o Imperador Nap&etrto , c-a Ima
-penttriz 7oefina: Esta. dissolução- exigida pelas duas altas partes 	 apprwrada _por hum con~
áelho de familia a* .que assistirão todos os Pxindpes e Prineezas da, Farnilia Imperial , recebe6
no rfiesmo dia o assenso do Senado, depois de ter sido o objecto do exame de huma commis~
são 'especial nomeada .parà este effeito.

Extracto dos Regzstros do Senado Conservador de Sabbado 16 de Dezembro 'de' 1809.
o Senado Conservador , junto: em . aquelle ntárnero de Mçmbrns (-juç presc reve o artigo, 90

dos Actos da Constituição de 13 de Dezembro de 1799 , -tendo visto o Acto lavrgdo-a 15 do
corrente niez pelo Principe Archichanceller do. Itriperio., .cuja substancia he a seguinte:

- No atino de z8o,- e a 15. de Dezembro ás 9 horas ,da noite, Nós j'aio g'acOes .Regã
Carnbaceres , Príncipe Archichanceller do Imperio, Duque de Parma exercendo as funcçóes
que nos são presektitas pelo tit. z. ° do artigo 14 do Estatuto concernente á Familia Imperial,
e em eonseluencia das' ordens que nos retnetteo- S. M. p Impérador e Rei em sua carta fe
da com data deste dia , cujb L tIleor 13	 seguinte :

Meu Priiiio. 	 Nós	 :horas-horas da oite e	 nosso grarbt.•
de Gabinete do Palacio das Thuilbertas acompanhado do Secretario d'Estado civjl. da nossa Fa-i
rnilia Imperial para -receber de Nãs , 'e ila Imperatriz nossa querida Cónsõrté huma corrimuni"
cação de grande inwortatycia.;_ .9 como •a, presente não - tem outros fins ," rogamos a Deos meu
Caro Primo, que vos tenha em. sua_ santa e digrsa-N4guarda. — Paris . 1 5. de Dezembro de -18°9.

No verso estava escripto. A nosso Primo o Prineipe . Arc ichanteltér., Duque de Partna.
Nós portanto compare-unis:5s' nk. Sala do Throtó 'do Paiac o das Thuilherias acprnpanham

,/ do dé Miguel Ijtjz. Esteia() Regná mit (de . S. 7oão d'Angcly Conde do Iniperio , Ministro
e Secretario d'Estado da Familia Imperial. • /lura quarto de hora depois , nós 21nos:introwo
duzidos fl. () guinde . Gabinete do imperador ,_ onde achamos 	 M. o Ittiperãdor e Rei cótá sfmr
a Imperatriz , acompanhado de SS. ..MIVI. os Reis .delloliandii 3 , Vesti/dia , Napoles ; S. A. L
o Prifiçipe Vièe-Rçx de Itália , e . à Rainhas de floflanda •yes:falia , Nappies , e 1-lestf.

Paris 17 de Dezembro."
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nha , e de S. AA., a Princeza Páulina. S. M. o Imperador e Rei - not faltou Iii/os bemol.
guintes:

' Meu Prinio Prirwipe Archithanc'eger. , 	Ru vos remeti ktitna. carta fechada .com data.
de hoje , ok rn:vos que comparecesseis em tper;ti .Gàbineté' . fim de- .conitminicar-vos • a re-
solucáo ciue temos tornado Eu , e . a . iniperagiz 2 minha- çarissinart . Consorte. Faço gosto ciüe
os Ite15., Raii!las , e Prince2as, meusrm_ iãos.  e irffi.ãs . .,„ . rn, eus cunhados, e cuáhadãs,_ minha
enteada , e meu eiteadO que . ..he meu :filho adoMilío . , e tamkern minha Mãí sejáo testernu.
nhas do que vou •cornmunicar,vos. - 	 • •	 .,•	 .

pe,-)Iitica, da n-1111:14 monarchja , os - . intere,sses ., e precisões do meti Povo ,- lte tem coná--.
tanternente guiados todas" -as minhas . 4.cções	 ex. igefi) que . depois de mim " ,eu deixea filhos
herdeiros do meu .araí)1: para .com o . rneú 'povo , hum throno erti que a •Pr9vidébóia• rrie
lototi. Porém, ha mttiros annos qué tenho perdido a esperança de ter filhos
mio, com a minha caríssima Consorte a Imperatrizjosefina. Isto .r.ne induz a sacrrncar as mais
dõces afFeiçõe.s do--nieu coração .para attender . sómênte ao líem do Estado 3 e' desejar a: disso.
ItiOo, do meu rnattimonio.

" Tendo . chegado á" idade de 40 antios .posso abandibnar. -me 'á esperança de viver ainda bas-
tan te p_á• , e.duc•2.r sguricio as minhas vistas , .e s gritinne. ntos QS fiLhos , .que a Providencia qui..
2eL.dÃr:-_nW f. _ . _ ._Deo.È. sabe quanto esta resolução. tem sido- petiosa ,ao mek?....çpraç.áo .; .mas não - ha
sacrifició	 í triinha coragem , que eu riãp - esteja prompto á fazer , .conhecendó ..q.tie g*:
1.c se faz predso para felicidade . da Fran.,~a. Eu devo acrescentar que longe de járnais ter rz-:
záo de queixa pelo contrario dS . tenho -somente motivos para estar . sorisfeito com o apego e
affe106 da minha. cara Consorte : • ella aformoseou 15 afinas da minha vida ,. cuja jeilibrança
ficará sempregravada em‘ meu coração. Fila. foi. tio. roacig . pel4 rrilnha mão. Eu deejo . qpe d-
Ia conserve o rug_ar., e titulo de Imperat.riz ,-..e sobre Éudp.„ que cilan unã• áuvide -dos :meus- •- -_-sen tirnentos , e que .me .considere .,sernpre ciSrnoo seu r n-ielhor - e	 arnig.d.
- - - Tendo acabàdó .5. M. o Iniperaciee;e ._ Rei -,- S. 1\-E -a Intiperatriz disse: o. 	 :

licery0. do meu caro e - augu'sr. -ci • Cónsorte . -. devo dealrar , que não éonseryan. cio es~4 
Com

peratiça algunia...de ter- filhas , (itÀ pássão. - realisa -r o que. 'exige a . sua...pólitica	 interesses
_ da França , eu tenho a satisfação• de lhe dar a. major prova de apego , e affecto . - qile - se tent_

. a dado sobre .a terra. Tudo que tenho , recebi da s- ua. b9p.dade , foi sua_ ni- ão..qt.1-em me coroou,. e
dó alto des.te Thronp.. só tenho recebido provas'-de 4.1f. eco-, e amor -do poyo

Julgo pois: dar provas _do meu reconhecitn.enta conséntindo na dissolução de hilm . matrieb
• inonlo , que tem_	 atégora ht:im obstafulo v rara a • felicidade da -.França que a tern, privado

-cia esperança çi ser- hum dia governada Fdos descendentes .de hum grande .homem evidente
iente elevado -pela PrQvidencia para ap:1-gar os males- causado, por buam terriv.el revoltição,é restaleccr . o , altar , o thro- no , e 'a ordem social. Mas .a dissolucáo clo . rneir matrimoilio . não
mudará -0 modo algum as sentimentos do meu corzção. ' O - Imperador terá .sernpre em mim
a	 arnig.a. Eu sei quahto . fez .estremecer o seu .coração este	 exigido pela politi-
ca , e For tão grandes: interesses ; mas nós ambos. nos glorificamos do sacrifició,..quç fazemos
para o bem da pnriá.	 • ai

Depois_ do Tle , tendo" SS. MM. Imperíaes exigido luirn acto das sun g respectivas déciarati
• • ções , e ran'ibern do consenitnento muno que cilas contém e que SS. SIM. deráo.	 dissolti-

- çáo do nu *matrimonia., ,e tarnb.em os poderes que SS. M.M. nos conferirão pàiPa, reallsar,
mó se requer , a sua vontade. Nos	 Prihcipe Archichanceller . dc I .rnperio , confornic
ordens , e. o que exigem -SS. 	 demos 03 (ttOS actos „ e formamos -depois, o presente ,..eror
cesso verbã. I para -ã stMr -,- -e valer -e--que . he tazáo	 e SS...10-M.	 - assignáráo. ,- e depois de . ter
sido assignado pelos	 Rainhas:, .1?.rincipes , e . Princeías presentes foi- ássi¡naclo- por
e refr'endado pelo Secretario de Estado . da • ,1? . ntilia
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gonynto LVapo 1e4a.
Napoleão.

• Emenio Napoldo.

Cambaáres , Príncipe Atchichan
o Conde Regnault (de S. yaio no.

()revista.
Captbarinas
Paniina.

_ Carolina.
celier.	 -
d'Angebf.)

Tende visto o prolecto de 14801A104COMUItlint feito na fôrma prescripta pelo , artigo .57 de
Acto da Constituição de '4 de A rrosto de 180i, 3 depois de - ter ouyido os' ~timos... 00 dito Pro

, os Oradores da Conselho de Estado, e a relação da Corwaissãét especiaiinorneada4 11°‘



.
sesgio deste dia , depois - --(? ter cieliberado pelo rániero dé r eddrnbros 'prescritos pelo artigo g 6
do acto - da Constituição de 4 de Agosto de 1802, 	 decreta ,,_ .	 i • À	 .

..,	 ,	 ,

.. A1 	 rtigo J , C O matrimon io coantrahido entre o Imperador Napoleão , e á Imperatriz josèr
fina e. stá dissolvido.	 .

2. Õ 45. imperatriz 7osefina cortseTvará . o titulo-, e posto- de imper. atriz-Rainha coroada.
_ 5. o o seu dote he fixado em huma renda armai de dois milhões de francos sobre a renik

da do 'Estado. .	 .	 .
- 4* o Todas as éonsigtvações , que o Imperador fizer a fav& da Imperatriz. josefina sobra05 fim .los da lista civil- ,- será) • obligatorias para os seus successore's. 	 .

_	 5 a ° O presente Senatu.s-Constiltuni será transa/ldo por humo. mensagem a S. Mi
= ..	
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.Reflexdes do Courier . de Londres , . e vaiios . Periodicos sobre este assumptb. 	 .
• - Sabia-se , ha muito , que Bonaparte projectava dissolver . - o se-ti matrimonio com Madama

de Beauharnois -Itirna _das causas das perseguições , que o,.Santo Padre supporta , ha dois •an-•
nos , foi a recusação que e1 fez de dar o-seu ass6so a -este 'acto impio., que por fim se aca-
ba de realizar. Elle foi acompanhado de algumasformalidades vans , conformes ás Leis x.vo.
hicionarias , que f6rão observadas a fim de fazer parecer valida aos olhos do povo Francez
a-dissolução ,de Fqm 1:10 sagrado , que não se -lhe r .eesènra , em opposiçã-o. a rodos és prin-
cipios da Religião que elle professa , _senão. cáorrio _hum contraem	 , -sujeito nás.fileS11128
danças , ou modificações , -que tem as outras promessas reguladas pelas leis civis. Mas como -•
pôde este 'povo , e iodos os que seguem as tn- aximas‘ dá Religião Catholica .considera-lo
desobrigado por hum .Ã,T:áo 51i/ui-lacro de divórcio civil^das obrigaçá- es reJigia es ;- que o Sacra-á
m- ento do Matrifnonio impà- erii aos que o recebem

-Ao desprezo palico de hurna Religião , que .0 hypocrita finge seguir , sOta aos . o11-los O,
perverso sentimento que elle affecta em deixar huma, Consorte de que não tem- ta,záo de.quéi-
x. a	 (*) sacrifició- que - elle inçulca Éi .t_o á feliidadg. da . Fro'nçá. Que Éçria Lica ste po,breFéIio	 não tivera . -esperançás de - se-r regiiào _ por hum . cielâ:endente c10 . -mesmo Bonaparte ! • O,
caso hè este elie . deseja livrar-se. cle . hutna velha ,- .e casar com hurria moçá; 	 para que is-.
to não paieg . mai ao povb , • diz que" lhe- custa muito	 lne só para ..prgsperidadé. da Fran.
ça que o detesia., he , que sacrifica as inclinas:6es do sety toração..-	 . Assikm tatnbem ins:nuas
e,iriclentemente (eit‘i-e nenhum -da sua . familia , ou da de sua. mulher he digno ou . .Gapaz de lhe
succeder; et por isso-- sendo só de 40 annbs	 clucar:filhos segundo zdks Iltas vistas e sen.
tin-lnos. Que triste prespectiva . para a raça , htunaha se a Providencia favorecesse os seus de"-
sign:os , "dardo-lhe dea-:endencia com todos os seus - sentimentos e vistas ! Continuaria sobre . o
globo -o tropel de desgraças que o oppririle seriáo incerm . naveisi os 'rios dç sahgue; e a guer-w.-.
ra	 e,luct.o_ jamais se . ausentariáo de entre os nossos vindouros.

Formão-se agora diversas coniecturas 'sobre a escolha . , que Napo1e7io . medita para aèresOn~, -
tar a bigamia_ vlolarão das leis . dA ,sua Religiã.o, Alçtms 'acredirin que ' ha milito está a.14,9-?.
tado que elle casaria lcom	 Princeza Russa. ,Qurros ,.pelo - modo- com que elle tra,tpu:E1~.
Rei de Saxonia , e a viagem , que este Monarcha acaba de -fazer a Paris , im?p.;inão que a jo.
\ T eu Princeza s .-2ra," imloiak.la . ;.--1 sua politica. Corn -tucto . o-pptm-se a isso hum grande obstaculo.
Jta Princeza que n:etine Fuma coragem nôbre a hun-la "arcie-lice piedade ., já. recusou .4 sua- mão
a 3'eronynro Èonaparte , considerando-o ,com toda a razÃG como-	 pelos seus primeiros 1a.m.
cos cora Miss Paterson 1 e he, de crer que dia tião sacrificara os seus principios religicso
ra participar de huma immoralidade similhante, e ainda mais escandalosa. E" trx fim ,como pas4•5
sando revista ás Fatnilias- Soberanas em que se imagina que Bonaparte poderia a seu .gósto,.es-i.
colher hurna nova esposa, não se. vê Princeza alguma , que possa convir-lhe em razão. da idaffli
de , ,da Religião ,. e de muitas -outras c4rPurnsçancias; considera-se corno inuito possível-, que e1.
le case com . huma- pessoa- da sua fanidia 2 ou da de sua mulher ; e que por meio de hum di4.,
vorcio de mais , elle . se fiçã_ marido da rnullm4. de seu irmão Luiz.

•
•

~n~~~~~~~ ~.~ %~~~1 aF~.~~~	
"."~a~~~~...0~~~ ~1"""""iffli"~""~	 • •

(*) Segundo o folheto intitulado La Sainte Familic Bonaparte recebe() em Ma" luz no ánrid de, 17.95
artas "deisdadam- e sua Pirái iam a - floticia d que sua mulher no mesmo dia , que s&ib çue .elie gar4

tira de Toulan	 sahira de Paris para Grobois 5 e ali licára com o seu antigo protector h B ‘irras. rát-ct
deo causa . -4 due-Sonaperr .te es.crevessé' do Cairo é1-31 25 de Julho a seu iri:n50 José , ciu.eixando-se rica-4
sceia escanda)-osa de manifesto :.xdulterio	 a que csta virtuosa Senhora e-star4 publicarnefite
znaela antes ,de casar com elle.

N
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.Ritr de Ydneiko	 11,444).
nunn Fragata Ingleza que acabA de chegar a este Porto , vindo da )?abia refere (Me

dois dias àntes que &ia dali sahisse enzrára hum Navio &Lisboa com 28 dias de viagem,
0. qualdava por noticia o seguinte :

Que em Mai'sciha havia hunia insur'rzição mui séria. 	 Que á 'testa della se achava •
General Massena. ---- Que este convocara iLotd Coilingwood., C-ó:mi/undante do cruzeiro so.
bre Toulon para que se approximasse ao Porto de Marselha , e lhe participára a noticia ,
gilifiCand0-lhe . que náCv precisava soccorros alguns. --- Que os Exercito Por- num , e Inglez
estaváo na raia de Portugal 5 e ião	 entrar. em Hespanba. Consta de outra pattre Que as
forças Pürtughezas Hespanholas, e Inglezas passão de 3 50(z ) homens e — Que os Exern
eitos Franceze3 na klespauba náo tinháoisido 	 reforçados Com hum st5 homem.

~~anseffille~~-4

Ftn burila Folha Americana chamada Connecticut Gizam açhamos irrpressp o seguinte.:

Nol•a-Lontires 7 de Fevereiro.
Extracto dei carta de hum IngleZ, i hum sete amigo enz Nova~York , datada a 24

de Dezepnbro.
}Iole recebemos noticias da Martivica pelas. quáes parece que aexpediçáo-, intentáda

Guadelupe , estava muito adiantada e espera-se sue sc faça vé ! a no principio do mez qvift
vem. Com as tropas vindas deingiaterra poderzió passar mostra 8 ;_u-é	 No obs
tante a vigilancia -dos nossos cruzadorts , e pot causa de ellès . csra.rein.	 duas Pi rar-
tas FranceLas com tropas conseguirão entrar em ibuni _porto em o Norte Lie Gtiadclupe..
ttopas , e parte das guarnições anda não tinháo tempo 	 Ler- fa 113	 cenfusáo...
quando, hurna partida	 suarit ;mos , capita tr.a.d:os R.a 	 - tIpsos Navio , de. setí'iba! •
eãã.o , e torri-í'rão de. 4:is-salto. huma fprte bargia:. tld 	 . Enes	 ..apOSSárj.
depos dás FrÁgatas inimi-gas • que fizeriló raár . gás, ates Icon] : t oda a baga gOn -, 'e perechos
bordo. O -Capto Ç 'Llm on ,.• do Navio _,de.	 Ni, Ha.7,ard , foi infe.ii 7 mente p orto ciX-1 4-i nde§ a
liava a. ' 1: 4•arvicira :Françeza. Ha Ifiãis duas Fragatas •rrnic'e-4as ; I esccrai:das pod t- -estes mares, .•
que •sern dtkvida • daremos -boas' contas. Estas qtdr_ro Pratas ,	 burna CerVetá , que trn.
sído' rnahtlaclas	 cheias -de tropas , .e,ncontfáro -a. 14. rnata Juno , que alurrin terril
antes tora km/uh pela Frà.gara de S. At Horacio. A '14'1*(;;c 41ÃO . se rencnieu • senão depois-
hurpa _ acçáo de tres- horas 	 rendo perdido 70 1..iesso-a's ( 1:e	 iípgein. , 1":":11:1 estava tão compi
tarnenté avariada , qi 4t quando o iriimígo tonIQU posse delir. , foi obrigado a mette-la no ft]
.do..0 valoros(. Cornmandante da Juno ficou morto no cornbáte.

Para completar este Ni:micro Extraon-linalio julgamos crie. não" o rodemos fazer mal.
do que com as s2-bias refie:ã-es de Mr. Pieticr , no seu Ambigu n. 242. , sobre o Discuir-..

Lonaparre	 corpo Legislativo que vem em o nosso u. 16 do prtsente atino. 	 riáo
rem estas reflexões solidiss:mas , e do maior interesse ao 'nosso respeiravel Público .não as

_ geririamos em número exçraordinario.
•

Sobre o ultimo Dfscnrso de Bonapne,
.0 anniversario -4 coroação do Usurpador foi celebrado 'sem cíue se aNesentasse a!gurn d-

• ses rittilos tão pomposamente annuncidos em seus -lorn..e..;. Bonaparti- montou no coche il.
9 miado da coroaçáo com hum bigamo , e hum rtssassine ; e era seguk!o de tres desgr.....çados
que a seduçáo encadeou a seu carro , e que a ccnieçáo	 censerva. 5 e da victima infel
que os jornaes Franceies appelidão Rainlia de wrestialia. Depois - , 4elle foi "alma Igreja , onOt
cantou litgn Te~Deurn em honra do restaurar da . doutrí .na da incredulidade, e , depois- de as
ter visto profanar o templo do Et,erno com preces sacrileg .zs , transportou- se ao lugar das
s+Ses do Cago Legislativo para . ahi- recitãi hum cliscetso que não foi mais notave1 que a
remonia	 se acabaya de. fazer. Assim Bodaparte , depois de ter feito presintir grandes
dai-iças_ na organis,a0.9 dos diversos paizes, que lhe estio sugaitos , depois de ter annunciado
distribuiria e,splendidas wçkynpensas aos Principes que na cle'radera guerta mostrÁrSo zelo --
sua- causa não . modelou, novos Inverios nem creou novos títulos e inesmo parece ter dt. ç ,•rad() para -13e_poif,da inteira submissão de liespanha ( que elle anntincia' cuim hunia conf -
Nue ó tempo serp &Mia -mostrará rickpla ) a execuç -?,o ci fis seus projectos. Submeceo
, Aragio e Ctutefia: mas era a Hespanha toda .ct;e	 promerda subjugar . no discurse'

çed4ente-, e pela primeira vez as suas palavras -nã..o foro ‘.:lernasià.do- funesus 2" e vertiaãejr,a;

gr



elieçóes. Marchm)et , diz 1k , -sobre eddis e Lisboa , quando se vi-õ necessitado a ir pausar as
.suas Aguas sobre as rn•ralhas de Vienna 9 e terminou em tr£1 mezes esta quarm igucrra punic4.
Sem dúvida Bonaparte aplaudio-se a si mesmo po£ ter achado esta pahvra para Oalificar . a ui-
tirna guerra , que terminou a. riáo foi Auslria a vencida , mas a nova Carch4go! He Inglaterra
quem foi batida em Ecbm•ll , e em vagram, e quem deve gemer pelos desaires 	 rienna.
Sobre cila emn firü he que se levantárá9 . todo' s estes tributo, que . :wgrnentzirão a rnisetia dos
peyos da Monarchia ,,éluseriaca Este homem vê a Intimara por toda a parte; esta Potencia
o persegue corno hum fantasma	 , quando antiuncia que diante delie o leopardo 1441w-pcurará
o seu refugio no mar. , n.b	 rns 4 .creditariaos mais depressa que he este terrivel . animal quem lhe
monta' nas' ancas , e galopa com elle, I

Á Sem dúvida , Bonaparte. espera representar hum grande papel na historia , nem duv.uia
cila apresente hum dia a gochl em que .eus crimes , e caracter lhe clérigo huma grimcie
eia , como a mais notavel , 	 gioris)s .a de todas as que estão marcadas . em seus annaes..- M-2.5
se como. gjUe o acredita , éste juiz npaicia1 , e severo das acções humán2s , der ís suas.'n'io
irrxportaticia , e tão grande celebridade , de que rodo julga PcnI:prive Que a histeria caracteri-t.
má, e á mesma posteridade considerará o parei 2 ve a Inglatermo uni rerresentado ntdsta epo-

•Os mesmos discársos de Bonapam bastarzio- pua mostrar esta, Petencia em hum yorto de
vista talvez mais admiras-e! , e sem dúvida ly.aís va.nr.aicso t.h) etue aquelle em que elle ITICSIT: 00-SC- -
rá apresentado 2 se n'aigurn ternyo a roster ; d2de puée- s:-e si/yre'r que no meio da disseluçío da
Europa , a Inglaurra não pro .digalisou os. seus thet.ouros , e o sangue dos seus soldados para
proteger a legitimidade, e sa.tvar. a inderendencia das P.-ils-é. es ; s cila Fedesse_ acreditar wre-
prehensões •e accusações de Bonapar:_e contra a un;ca 1 : ctencia , que o èern.ora _em sua carrei-
ra victoriosa	 que elle se, i r. c.iigna, de não Feder efrencler_, nem intimidar ; de . certo cila vtria
com admiração que hum "'cx . ° iEolado , a ct uern hum intnigo - encarni fado'telm yrecu,-rálo fechar
as avenidas -do Contente contra quem todas as Porencias feirá3 obrigadas a entr ps cm- Erma
liga , formada Fele odiei , e ajudada Feia cobardia , ::enha podido rão obstante_ ted2s *as desa:-

, Vantaáen3 da .sua . posi .çá_o 2 sublevar os , povos', e c;.s Soberanos colLara , o SCLI ouresscr .,,orgatti;
sar muiças coaliçoes , , e ,.	 o . fo b-0 d gu,,rra patee'a..apaga-do pelas .511.P.S	 detre4kg')
ou. desáçntod", reallíma-lo outra vez ã fim 'de -per-scbmir , e incitiietr intes .s.nttmente 4 o fag...,e1.10
das Nações e dos Reis. Bonápai te teme -cit tal -modo-a influer.cia do systen-,a ..srsuido;-cern
ta constmcia pelos Ministros Ingiczes , que v'é .por toda a- pa'14,.e c; oiro-, eiiicças cia

- ; onde tal c.oisa não existe.; Ç pa;ido as suas Ztl -neaçs prox;écão ot . Soberanos á guerra "ow
quando asesuaslyarrocidade inilamão a indignação do-s, poyos he sempre a inglatérm
le aecu4a da resistencia de huns c da coleia dos ou:ros." -	

4

"	 Parece que na frase seguinte- do discurso. de Bondparte elle considera os contingentes
dos Principe_s da Confederação do Rhiin corno compostos dos scus. .provrics soldados , • e por
consequeneta corno seus, os vassallos destes Priricipes. Acostuinado, diz elle , ao amor , e co-
lagem tios .MCI1S Exercitos devo contudo recenlit .ur. nestas- dm/instancieis as provas par-•
ticulares de affeição, 	 que me et. ré7o -os meles soldados de Alemanha. Nós nãci cremos ciuç Bo- .
naparte tenha - querido fallar aqui abertamente dos soldadQs da Cõnfecleraçáo ,, mas pensamos

:ique de proposiro usou de hurna expressão ambigua , que igualmente cbmpi‘chentle este3 solda-
dos, -e o Exercito Frangz, cp.:e tem set vido na iiteniajiKe. He bem certo que ene cons'atara
como propriedade sua os territorios ae v.iss11.1os . dos Principe.s da- Confederação; mas em quan-
to precisar deste ts _para_complet2r a es.raiitião da Europa, e o aviltamento das antigas fanas
Sóberanas, rio julgará necessarío :tirar a mascnra e dizer . ãberrarnelfite-o que agora 4-5-5 está akts-.
tad° tacitamente entre si , e enes , 'a saber , qué sáo seus dele c!,ades e geie tem menos poder,
e independencia que, os perfejtps Jos. Depar'tatu2ntos ., da França. Elle tdiz qttc o gcnic ela Fran-
.ca conduzio o ii•,:tercito ro cr! ez - que élle terminou seus prcjectos nos pestilentes	 (!e
&lerem Sem dávida que Eonaparte Mil •

 dado, app!auses a si rne..m-no pela imagem , e ironia , c:ide
apresenta esta f-i-ase ; "a qual* toà.v.la	 olrerede	 çaiado e trivial censo - tudo	 1:11.1e
he seu no discursos , que pronuncio, Sim nós esperátilós -que lumi dia o genio da • Frwíca
c9nduz1r Ql Exercito Ihirtez . para opefar a reÉtaurão do _que a França lanit±tita em-segr2do
a pezar dos artificios empregados para extrálar cs seus desejos ; e 2:1(.'m náo., he nos pá-ritatios
'de valcberev que. este bràtvo Exercito terrniáará os seus prOectçis.

Neste Importante periodo acresceáta elle,. eu estava a 4C0 legoas -de distanctià certo da
gloria „que mete povo saberia adquirir , e do grande ' caracter	 Boriápar:e -
quer dar a mitos r.rar	 Europa ; qug...4 as diveisoes; que	 po2ein oyerá.r ,cijntra elle, o
qtrietão de medo algiirn; e_ por issc,i,,c4crila minuciosamente a distancia , e.su • que estava g do ponf-
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, to em que se realisou a. ukima invasá.0. ; Elle tarribénfl procoPra dir a opnhecer que o•sesspovsonst:
precisa da sua presença para desenvolver 	 grande car	 T	 .lacter, udo oue se	 à 

en
, libe 

ção produzida na Fiandres , e n un parte . da Hoilaptia • peia presença da Frota , e Lxercitc,
lag • ez, desmente este j;rande caracter. 0..; Inglezes erão considerados corno libertadores pelos po-
v('s ,	 e5rnaga o jugo 11,1:rangi , que . empobrecera as suas ligaçõns • com	 que espe.
¡ião recobrar (') SCII antigo nome , e sua . antig prosveridade. 1041S se o su puvo_ desen-volvec
este g-rande car3cter, vc-q.que razão epvioti c1I 1-ps pai;-./.es ameaçados hum ..kstes inguiicloret
F ofl[icáriw,. a ¡vem encarriga de espiar o çsp;riro publico e iunnar iStas 	 proscripção Pot
iklue razao despachini pata - .a Flantircs , esse Real , aquelle . seu Conselheiro de ip ., statio , a quer',
está mais especialmente encarrega -da a parte politica da polici,t cio tyranno Lite arbitro poli.
rico ássás indica que elle • nlo está d •,>cansado na fidelidade dos seus voyos nem satIskito
sua- conduera nestas qirc. urnstaricias	 que existe , ou existia nestA parte àrneaçadá. pelos Ia
giezes aiguni.a fennént;-ifác . , cuja causa, e progressos só póde descobrir a vista exerciiÁa dè
revoiucionario France% Eis-aqui hum novo 'Insulto is Na0e. s opprimidas por Bonapá	 -rt'e: a(

ITICSMO tempo que	 cinge de espiões , louva-as pelo $C13 grande caraccer.
Trancezes ! diz elle , cora huma impuderici4. , que exclua mais desgosto cpie indighação

vofs tendes á vista longos annos de gloria , e de prosp:ridade! E clic diz isto a bunu Nação .
que tem reduzido ao derradeiró gráo de escravidão, a quem Irma , ,a quem dizíma , a quer
esfalfa a. quem rouSa a honra , e fruto das suas primeiras victdrias , e . quf-a hpje mesmo -subju .
ga com mais segurança , porque f`az ref.brar contra França os povos , sque cila vence°. -Que •
}um povo , acha a gloria na abjecção , e a prosperidaçie na guerra! . Só o ruis desaforNlo dc..
tyrannos lie _que ousa insulw	 modo_ cargo as , miserias , corno -as afilicções (12.. numa	 -

rão ,_ que-, antes de st2r victima da sua insaciavel ambição , e da sua feroz -politica., renasciÇ	 a ix
ra .a honra , e pua. a .sociabilidade. O caracter de infitiencia , que, exercita Bonáparte he acre,
untar o. insulto á oppressáo , e ultrajar 	 quando golpea-. Eile termina ega itçiolenÉe apostrop-b, -

.For .huma fraze clue . prova a sua tolice ., é a. - sua inepcia: Vos tendes exclama ele ,	 fo.

	

e energia do Hercules . dos antigos;. AS3i111- elie c.6-rnpará	 Na.ç. ão a. -1101. horn'em	 1.-xur.
ente fabulo.sd, cujos trabalhos .são . táo duvidosos- CQ11-10 a sua toristencia ; e que nada fez qu
se pareça com . as : fünestas . victorias -ganhadas , pelos- Frahcçz,“. fluma ve7es queremos:. acrez-li

-que este homem sonhou este absurdo em quanto estava no dr..lirio 1.11 . febre ,..ou no- torpor
witaiepsia. Que lie o . Hercule.ç dps antigos	 alsum Herculcs dos m9de -rnos? 'E ciardo
inixparte compra o povo Rances ao primeiro tera'a va¡(.3..a7-,ie de querer suggerir que elle he-
gundo é_ isolar-se assimi para servir de - sustentaculo a-o povo Fr,,cz Bamaparte como i,a
dtsnos antes quer provar ás vezes eine tem lizló historia , semeando em seus discursos .espe
cies llístoricas..Agotá quer persuadir que leo 4 fabula , e o prirneho uso ,*(. 1ne f:az deste acresci

• rno de insducção produz • huma parvoice. Elle annuncia que LrniQ OS Toscanos ao seu Imperio , por

que o ?li-Tecitio púr causa da' sita- duura de carÃrter ,- e do apego , que seus antepassados nos ta
71tYz É1 sa‘10. Ass;m todo3 os povos_, que' tem, doçura craE. cacter, elevem esperar ser reunidos ao Im
Peno de likdrirpai?h M,	 as • o que he o'cum .ula do dei:rio , Ne o que - este inseisato diz do ape
go 3 v_ie os antepassados dos 'Tosca;i0s lhes rrnstrárão. Eike son l)ou 3 l ala algUnS annÕ3 (ple
13e3sor de Cario) 11/Iagno , cuias doações antigas e snrádas tem cl?stru'do . , que era herdei-

1:--wg. itimo dos Bo)bã'es de q‘Jel .-11 roabiybi os despojos e mátou hum dos renovos .: agora sa
k Ude. OS AlCdiCiS rnostcáráo 1 -apego á sua. familia. He yerdadp que elle não apresenta ist(

eia toda. a sii! ,1 aç,cep ção .5 e que falando de. 113s quer somentefailar da sua pebsoa , e do
Ruis' seus predecessores ; mas	 qué aqui se tira ao. absu rdo , augmenta-se iimpudencia , e s•7
elle	 pen.2ïde quc	 antepassldos a da 'virtuosa S'iMbo.ra Leticia são de.sangue real, decla-,,•
vaie :risolentementt.- a si , e aos 52115 3 berd&ros das tres dynastias 	 teju reinado em 1 Fran-

ça. Sem d.ávida CUL?, P Or i sso Clue	 corv CarJos V.. entre os seus .predeces -sores he que elk
quer reiriir nas Astrias , e n. as Hespanba's. Elle p	 ueextende q	 a historia lhe indicou a condi-ti
cta q.iC devia ter com Roma. Se elle tivÉra lido bem a historia , saberia que os donativos fei.
tos , lia it 1. nno , ao que elle éhama .Roma. por Pepino o Breve, e não por Carlos Mac:n..

cio a reçompensl de serviços feitos pelo Papa Estevão a - Pepino no momento em .que est I

subio ao thratio ; e . se elle tambern -tiveiaa seguido • cys principios de moral , .que dimano da
•

tora veria que não lhe era licito , sein a mais revoltante injustiça 	, retornar territorios possuidc.,
p2.1a tnestui Potz..% acia , ha tantos seetlo3 , em vinue. de hurna doação iursIdu.11. em	 o reconk-
cimento , cp,e Ireo nnis sinv) d)s titu1os. A aut ilorida, de temporal dos Papas era necessa[ :•
á p-u-nrl, e rriviuterição • cb -seu pierigie3p:r;Liali	 era' rna:s vantaíosa catholicidade
impoxtasi;Á que os .1)4pis tiveàsern assás indeinadeileia para ná9 ser doginac.19$ por •huirl pod

ok-P4 r
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17ítitgêrcr, que pelleria clitiffiy a- sua .. influencia segunde., o capricho da sua politica , e fende*

-. cónsagrar as suas usurpações. A authoridade dos Papas estava fixada +, -havia muito tern-•
e se bem, no estivesse limitada por convenções exactas, no havia , Potericia. na .Europa

3
,e menos se podesse desviar da sua dir,ecçáo natural 2 . e inquietar as outras. •1 1 °das as lazões

ke Bonaparte• dá por ter destruido o seu poder çemporal prováo a sua ignorancía , a sua corsá
.-qçáo , e a sua injustiça. Para que recorre'elle a estes palliátiv'os 	 fiem são fundados na

•Çistoria , nem approvados pela razão,. nem justificados pela moral? Porque náo diz : Eu
o Papa á •iserta , e ao desterro polique nada mais pude obter délle alem dapelle pas:ré '-, que

• !ts$ ao meu poder Inana .apparencia de le,e..itiinidatle , e que fez, :enos revoltagte a ceremonia

minha coroação; porque. rijo pude_ sideitar a. sita consciencia: , e porque cm flol me foi new

•:nsario , pois que aqueile que me pdde :fazer 	 serviço. importante , tent a faculdade di me des-

arregar hurn g-teire funesto. Faltando da Peninsuia de Tialla elle tem cuidado em dizer mos.

.,.stados., o que prova que o Reino , ciado .a. Yomitini A:tirat faz parte dos estados de Napoleiio

;flue elle nág .quer que se coisidére corno hem Reirio independente ; que o valido '49ízqrsirn,
uc o .ialgoz dos habitantes d ifadrid, nem por ter feito mais cranes he mais beni tratado do -
Luc os outros Reis pela -sua cebardia , e que he bem como enes hum administrador éoroa.&

o , hum dos perfeitos do grande irnperio a citkm Bcnaparte deo demais do que dcluelles que.-
eti-t este titulo , Pluma libré mais pomposa 5 e contornos mais bfilliantes. Em fim este profund.
Jo raciocinador, este homem, que usa tão kpenli .das, 110es da historia , annuncia eltle atter1.el

dorido a. que elle reconhece° que	 irdlnencia do primeiro Jtos pastores era necessaria ,	 _

?Yodia concilim• estes grandes tnteresres _soão annulanelo a doaidlo dos imperádor'es Pr. ancezes -

isiwes antecessores , e unindo. os Estados Romanos á Frani^ ca.
iférmse que Bortaparte dest -roe- pana conservar , e (me se 1.1e despoja o Papá do seu poder ,.

priva. de. - territorios possiúdos . ,_ - 	mil. annos pelcs descendentes . d.o primeiro dos pastores, he
porque élle íeconheceo a necessidade de sua influencia espirituffi. Nin.u.,ueni sem dúvida esperava si-

rilahante consequencia relias Bangparte" cuici4 tanto . em 'isptii-iá¡ seguilLdo s regras da Logie. corno„

em obrar 'conforme as leis da. justiça e tanto se niplailde de hum rnáo râciocinio , como de -1.-rti-`
- mai má acção. -Qie vem a :sdiw Q Chéfe da. -Cátholicidadé deespoj-ado-A-le todó 0 - . aparato -+J qbe.5 -

- convinha alo seti posto e. á sua influenciai • -d IesteiTado para hum cinto ci(i)s ,Estadoã' de -hum-.

'soldadó fero-z- , e por • cgnsequencia -seu • va--sEá1lx5. jj6de -elle . -consçksvar a pureza do &guia

I. 'sua- Authoriclade espiritual , quando assim , cor-110• . tedos- osIndikluos sujeitos ás . Ids cleàtd -
çon9uistador .,oso, a sua cabeça eitá curvada débairo 3o sabre , e - sacrificada- aõ citsterro

-eu a morte? .0 dhéfe da Tgreja no tem em -tomo de-si 9fiseIhos .ou proectçrés.

ranná, que • acredita erp a necessidade da: sua influencia . espirizbal , julga acerzã.do	 segun": -

elõ as vistas .da sua pontica. , e faze-la setir ao successd k do crime , élle nág pôde resistir senão

expondo -se ato sea fura', e esta resistencia isolada que ninguem prova que ininguern anima,,

meai pôde sustentar-e .por faltg de apoio , nem servir - de exernr;lo á cgliolicidacie nem pio.'.

stocar winclignáção 
u
tlos • povos. ..Tendo pois konaparte tirado deste modo áos Papas todo o.

-meio de protestar contra as suas violenzias-', }-)69 ;e suppor todos os acros . que no poder artaft.•

c2x, eg) sm .citie .s6 possa descubrir se são árthernicos; e quando os homens sensatos geme-

stern pelos novos golpes , 'que elle descanbegat sobre a R.eligiáo, o içrulgo á verá nelles o, e-xer.

cicio da influencia espiritual-do prfineiro deis pastoTes.
Elle annuncia aos Soberanos seus aluados •ugrnentáções de territories como Ináma recom•

pensa da constancia . da sua amizade.; Ah ! que . lhes importa- alguns vassallos . 5 algtin?‘.doniiniog-É.

acrescentados • ácinfIles-..sabre . que elle& só. tem i liuma authoridade precaria Vassallos do- mais:

orgulhogo , e feroz d ies tyran+ os-, o exe'rcicío da sua soberania se limita a contar rodos os artii

'aos os tributos, de horriens, e dinheiro , que - lhes sã6 impostos .; a entregar a mocidade dos seug

estados a esse Minotauro , que a devora á medida que e4 chega . à idade estabelecida para servir
aos seus horroroso! banquetes ; a -abandonáp-lhe . para alimentar . o- seu fasto , e as suas 'guerras

R-1
a.,Ed,~,~•~p~~~~~

	e)Secundei as til;tirrjas notiic;a recéhictas de Piiança , o Santo Padre foí transferido de Savana p»
IR Aviai/tio onde. e'lle• fie :_guardado á v'is-ta áb. 'modo mais stricto.. Com tanto rigor o trato 	rnes - ••
sno tem apartado delle as pessoas, que o trinlo seguido na sua cireportaço. Sua Santidade tem teca-
sedo cobstanêerent& . titte -0,Cardial Pesch seja' nomeado Ntirlurcha da Igreja Iniperin1. 04. rtf;Jot
Proomenet( Dlinistro actuai . dos cultos , escreveo uitimameilte butua carta cjtcuI •a a tácios es LEispot..

• de França parg	 advettir	 reçuerinientos ci vie elles , e sew cUoces.rino's tives5em que fa7er
Côrte de Roma cleitrião ser-lhe dirigidõs , e (..tie ene teria cuidado de lhes fazer remeter as resposta,- *
do Samto Padre.. Julgamse facilumite	 dinianará6 estísi respostas.- (Ambígti ri. 237.)
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Q8 1 frutos do trabalho , 4t da Industria dos seus vassatios. 	 Augmentando os seus territorios ;.
náo faz fluís que estender a_ faculdade que lhes dá , o dever que lhes, irfipõe deoprimir errx
-seu nome e de fornecer-lhe Illei05 de acrescentar a sua gloria , e suas córiquistas, sem que por
isso dê algum resplandor zi sua existencia delles. Bonaparte sabe 9ue estes Principes não lhe
podem ser sinceramente affeiçoados ; que enes • sentem, peso e" a deshonra do jugo dque os ex..
maga ; em. fim que não verta rus pertendichs recompensas concedidasá.' constando da sua

•nde mais .que hum acràeirno de servidão. Esta convicção do desprezo que &les tem para com
.2 sua jrigern , e a repugnancia, com que se 'prestão a representar o papel táo cruel. como avilw,
tadoç que lhes impõe , esta convicção lhe i faz achar hum secreto gozo nos e1 .9gios- ironicos
sue 

prodigalisa á sua perteMida. fidelidade , e no insulto que lhes faz , annunciando corno hurna re~
compensa o que , só he Imiti novo uitrafje , e hunia • coáfirmaçáo da escravidão' em que_.eite os
retem.	 ••

r

As , provincias Illyrkai, diz elie , com ernpliase', 1evo as- _fronteiras do meu j"rande+
Ferio ate: ao SaVe. Sera nos demorarmos a discutir aqui se realmente o Save setviFá- de firniie
ao ,seu grande Imperá nesta parte da Europa , faremos observar' que Boluiparte já não diz
perlo Francez , mas o meu grande Imperio'. Assim •eisaqui a Franç,a envolvida no Impetio de
Bonaparte com todos os outros estados ; (pie eia podia considerar como suas conquistas. Ja
não ha grande Nação , ha sôrnente hurn grande. imperio. Este titulo famoso , dado ao povo
Francez , não era mais qn2h. huma amargosa irrisio , }.41m palliativo cruel , e ulxraíante., usado por
Bonaparte para 'disfarçar o projecto , na muito concebido pelo seu odio_ de amalgamar à Naw.
çao Franceza com os povos incivilisados	 habitãu as margens do &Ale . , e de dar a hurn
feroz Dalmaciano os mesmoá i direitos que a hum Francez.• Assim se'reatiÉrão - os destinos, que
elle prornet'tia ao bom , e grande povo ; assim se termiDão os sonhos brithántes a que os Fran-
rezes se-tinháo abã orlado , vendo seus Exercitos dirigidos por handl homem qu. e ,suas victorias-
tinháo feito famoso

uando e1 d ••diz ue- estando visinho.  io hit ' erio,de Con'srargindüla ,,elte
. 
&lerá sipefinten~.

dler _os primeiros interesses.. do seu cominercio	 Mediterrane6 ,; Adriático e Levante	 anfriun-‘
eia que. .se prepara. para .a conquista -da Tár0.4ia - e pga . penetrar rité . á Petisia. Os cfue tçm semb
gtiido- a marcha • de'.B.onapaÉté , e esti:36de; ós seus discursos. Liem .sernpre observado	 nundi
ca +rem deixado de annunciar de anternáci algum dos seus projectos Ecr mui rem' oto e ex..' trãor-f
dinario que ellç fosse.. Ha sere anos que ene prometria pho seu commercio novos . csoadQuros
hoje 'que elle julga que, _os tem abertos , anniincia 'que Jvai superintender os primeiros interesies
do seu commereio.no Meditérraneo., Adriatico-, e Levante: Para elle , superintendei' he cdnquis-)1•tãr assim como aperfeiçoar lie arrunat. Assira Teis-alli - ternos novos 'aspectos á que o prçcipi-
ta a sua aml?içáo , e que devorará6 as Freraçõ'es mais raMarnente que as guerras que elle acageso
ba de terminar. Porque náo se deve crer , que este Imperio -da Turquia ( a que elle promette a
sua .protecgdo se acaso se subtra ilir a jata! influencia de Inglaterra , mas que elle bem saberá
punir se acaso • se _deixar governar por conselhos astutos e . pe-rfidos) possa ser táo facilmente
destruido quánto pareçe indicar o seu estado de fraveza e de dissoluçâo. é,

Depois da Naçáo Turca , que Bonaparte sabem punir . , menciona-se á . Naç dío.Suissa , _que
elle quer tranquitisar dimexando a seus titules o de seá Mediador , o que deve diz elle
terminar a inquietacão, que se 1-,em pr.ocurado.éspalhar entre este bravo povo. Mas se este bravo
povo sabe que bion'aparte nunca. está tão proximo a dar a llutn passét cruel , e a consumar ha-
ma: traição atroz

'

 sà_rião. quando destnenté os 'boatos .precursores , que os annuncião 2 elle deve
▪ esp.;.L rar vér bem depressa reinar sobre , si algum dos salteadores a quem por premio do seu ape-e

go
l

 e serviços , Napoieão tem prornettido coroas.. He verdade que a insurreição do Tyrol
a ft..arrnentação surda , que dia • inha- causado, na Suissa , o obrigã.o a alguma tircurmpecção e
que até á, inteira submissão do bravo põviNy que. rechaça o seu jugo e daquélle que o surpOrã.

•

ta com custo , não pode realisar o projecto que tem formado de reunir, talvez hum e outra
de5aIxo das nlernas leis , e do- ' mesmo- senhor ; rs4.9.s acreditar que 'o filho do Jacobinismo
o her6r, [Ia usurpação deixará substituir hum.- só. fórmá. antip ,de govern fq . ,4çu ,huma só_ re-
pb1ica por - tola a parte onde elle tiver alguma influencia	 hé.co ,nlice:n b;thirk . pouco O od,io
que ene tern - a • todá a instituiço cp.-le elle não creou , c que offer sece	 vestigio *flos- prine

cipips de liberdade mais proclamados , que seguidos , pelos Aenu creg Pos sçtis Rimares pre.cleice4 _
SOIM	 • - é•

• Continoar~se-ba.)
y...nFiirivefire r~~.1~1~~~1~11~1"r"4;
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